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A Ciência Aberta no 
CNPq: acesso aberto aos 
dados e resultados de 
pesquisas

Adriana Maria Tonini 
Paulo Henrique de Assis Santana 
Thaís Machado Scherrer

1.	INTRODUÇÃO

A Parceria para Governo Aberto (Open Government Partnership – OGP) foi ofi-
cializada em 2011. Atualmente o Brasil está em seu 4º Plano de Ação, que 
contém 11 compromissos, os quais envolvem mais de 80 instituições entre 
organizações da sociedade civil e órgãos da Administração Pública (federal, 
estaduais e municipais), sempre com o intuito de fortalecer os princípios de 
transparência, participação cidadã, inovação, prestação de contas e responsa-
bilização (accountability).

O Compromisso 3 do 4º Plano de Ação consiste em estabelecer mecanismos 
de governança de dados científicos para o avanço da Ciência Aberta no Brasil, 
e foram estabelecidos nove marcos para o seu devido cumprimento. O com-
promisso pretende avançar nos processos relacionados à disponibilização de 
dados abertos de pesquisa científica por meio do aprimoramento de instrumen-
tos de governança. A conceituação de Ciência Aberta é ampla, ora é definida 
como um movimento de acesso ao conhecimento científico acessível a todos, 
mas apesar da variação nos conceitos, é invariável a aceitação de que os dados 
científicos devem ser localizáveis, interoperáveis, reprodutíveis e reutilizáveis.
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Dentro do compromisso 3, o CNPq assumiu a coordenação do Marco 5 - Ar-
ticulação com agências de fomento para a implantação de ações de apoio à 
Ciência Aberta – e participa, ainda, dos marcos 7 e 9: implantação de infraes-
trutura federada piloto de repositórios de dados de pesquisa e proposição de 
conjunto de indicadores para aferição da maturidade em Ciência Aberta, res-
pectivamente. As ações do compromisso corroboram também com objetivos 
da Agenda 2030, entre os quais destacamos, dentro do Objetivo 9: “Construir 
infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável 
e fomentar a inovação”, o Item 9.5 - Fortalecer a pesquisa científica, melhorar 
as capacidades tecnológicas de setores industriais em todos os países, par-
ticularmente os países em desenvolvimento, inclusive até 2030, incentivando 
a inovação e aumentando substancialmente o número de trabalhadores de 
pesquisa, além do desenvolvimento por milhão de pessoas e do gasto público 
e privado em pesquisa e desenvolvimento.

Para as ações relativas à participação do CNPq não apenas no Compromis-
so 3, como também em ações contínuas em prol da Ciência Aberta no Brasil, 
inicialmente a discussão focou as temáticas: sensibilização, procedimentos 
operacionais e regulamentação. 

Na temática sensibilização, a finalidade foi apresentar, discutir e aprofundar o 
tema e propor iniciativas de implementação de ações para a Política Nacional 
de Ciência Aberta com servidores, comunidade científica e membros de comitês 
de assessoramento. Foi oferecida capacitação aos servidores na temática e 
há um amplo espectro de possibilidades para avanço nessa frente de trabalho.

Já nos procedimentos operacionais, faz-se necessário o aprofundamento 
da articulação com parceiros, discutindo questões sobre a disponibilização 
dos relatórios de pesquisa e dos dados abertos. Já foi viabilizado um novo 
modelo de relatório contendo estrutura de dados a serem catalogados no 
repositório de Ciência Aberta, em conjunto com RNP/IBICT, no âmbito do 
Marco 7 da OGP/CGU.

Nas ações de atualização e ampliação da regulamentação, discussões vêm 
ocorrendo junto ao Ministério de Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunica-
ções (MCTIC) para a elaboração do instrumento que definirá a Política Nacional 
para a Ciência Aberta. Internamente, já há proposta de alteração no modelo de 
Chamadas Públicas do CNPq, que passará a conter diretrizes incentivando a 
inclusão dos dados de pesquisa produzidos no repositório Lattes Data.
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O Lattes Data, expansão dentro da Plataforma Lattes, será um repositório para 
armazenamento de dados de pesquisa, constituindo-se numa das dimensões 
necessárias para implementação da Ciência Aberta no Brasil, com a finalidade 
de disponibilizar o acesso ao conhecimento, compartilhamento e reúso de da-
dos pela comunidade científica e acompanhamento pela sociedade. 

O Lattes Data permitirá armazenar os dados gerados pelas pesquisas científi-
cas financiadas com recursos públicos oriundos do CNPq, de modo a manter 
sua preservação a longo prazo e, institucionalmente, assentar a governança 
dos dados científicos.

2.	CIÊNCIA ABERTA NO CNPQ: DA INTENÇÃO À 
PRÁTICA

De acordo com a Declaração do Panamá sobre Ciência Aberta 2018, há dez 
elementos essenciais, que constam a seguir e são vistos esquematicamente 
na Figura 16.1:

1.	 Acesso Aberto;

2.	 Dados Abertos de Pesquisa;

3.	 Educação Aberta,

4.	 Ciência Cidadã,

5.	 Avaliação Aberta;

6.	 Pesquisa Aberta Reprodutível e Replicável;

7.	 Ferramentas Abertas e Política de Software e Hardware Livres;

8.	 Infraestruturas Abertas;

9.	 Inovação de Código Aberto;

10.	Licenças Livres.
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Figura 16.1 - Elementos essenciais da Ciência Aberta

Fonte: Declaración de Panama sobre Ciencia Abierta (2018)

Desde 1999 o CNPq tem estado envolvido com atividades de Acesso Aberto 
e Dados Abertos de Pesquisa, algumas preparatórias, outras mais efetivas.

Com o lançamento da Plataforma Lattes, em 1999, o CNPq abraçou uma po-
lítica de compartilhamento de dados curriculares de pesquisadores com as 
diferentes agências de fomento nacionais e internacionais. Nesse sentido, seu 
padrão de registro tem sido adotado por diversas e importantes universidades 
brasileiras e pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) de Portugal, onde 
a Plataforma Lattes deu origem à Plataforma DeGóis.

Demonstrando seu interesse em contribuir para a Ciência Aberta, a partir de 
2001, a Plataforma Lattes passou a exibir, por meio do currículo Lattes, os 
textos completos existentes na Scientific Electronic Library On-line (SciELO), 
programa apoiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (FAPESP), a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) e o CNPq, 
contribuindo assim para o acesso aberto aos artigos publicados naquela bi-
blioteca on-line.
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Em paralelo ao desenvolvimento da Plataforma Lattes, desenvolveram-se o 
Programa SciELO, em âmbito internacional, e o Portal Brasileiro de Acesso 
Aberto à Informação Científica (OASISBR), operado pelo Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) e que se conecta aos Repositórios 
Científicos de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP) e à Rede Federada de Re-
positórios Institucionais de Publicações Científicas (La Referencia) que, além 
do Brasil, congrega os repositórios de mais oito países latino-americanos. Este 
último repositório, por sua vez, agrega-se ao Open Access Infrastructure for Re-
search in Europe (OpenAIRE), repositório de acesso aberto da União Europeia.

Nesse contexto, o CNPq ampliou suas iniciativas em 2019, com a integração 
da Plataforma Lattes ao OASIS-BR, a fim de que artigos citados nos currículos 
Lattes passem a integrar aquele repositório nacional, o que aumentará sua 
visibilidade internacional, pois serão vistos também pelos usuários do RCAAP, 
La Referencia e OpenAIRE. Da mesma forma, os textos completos existentes 
no OASIS-BR complementarão as informações dos registros Lattes, ampliando 
assim as possibilidades de acesso aberto aos artigos científicos, conforme 
pode ser visto esquematicamente na Figura 16.2.
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Figura 16.2 - Cadeia de divulgação e acesso aberto prevista com a integração da 

Plataforma Lattes ao OASISBR

Fonte: Elaboração própria (2020)

Adicionalmente, no âmbito do Marco 5 do Compromisso 3 do 4º Plano de 
Ação Nacional em Governo Aberto, o CNPq, em parceria e acordo formalmen-
te estabelecido com o IBICT, iniciou desenvolvimento do que se convencionou 
denominar Lattes Data: um repositório federado de acesso aberto para dados 
de pesquisa, ação que situa o CNPq como referência brasileira relativamente 
ao elemento Dados Abertos de Pesquisa. Considerando que o Lattes Data pode 
ser desenvolvido de forma complementar ao OASIS-BR e com padrões compa-
tíveis com o OpenAire – que já possui mais de 9.800.000 registros de dados de 
pesquisa, inclusive com razoável participação de dados brasileiros –, poder-se-á 
construir repositório integrável àquele instrumento europeu, tornando o Brasil 
importante ator neste segmento.
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3.	EVOLUÇÃO DO PROGRAMA EDITORIAL 
E ESTÍMULOS À CIÊNCIA ABERTA NAS 
CHAMADAS PÚBLICAS DO CNPQ

No Brasil, a maioria do investimento em CT&I é de origem pública e tais ativi-
dades ainda se concentram primariamente nas universidades e institutos de 
pesquisa. Sob a missão de fomentar a ciência, tecnologia e inovação e atuar 
na formulação de suas políticas, contribuindo para o avanço das fronteiras do 
conhecimento, o desenvolvimento sustentável e a soberania nacional, o CNPq 
tem o compromisso com a sociedade brasileira de garantir financiamento es-
tratégico ao desenvolvimento científico, tecnológico e inovador do Brasil, de 
modo sustentável, transparente, reprodutível e eficiente, a fim de garantir ciclos 
de crescimento, promoção da inovação e das atividades econômicas, geração 
de riqueza, melhoria da priorização de ações com maior resultados dos inves-
timentos. Esses valores estão em consonância com um Estado democrático, 
que promove cidadania, e com os princípios da Ciência Aberta, a fim de que o 
fomento público possa gerar dados, pesquisas, impactos e frentes de trabalho 
que evoluam em divulgação, testes e novos avanços.

Assim, o CNPq entende que a publicação científica, seja por meio de periódicos, 
livros ou anais de eventos, ainda constitui a principal ferramenta da divulgação e 
disseminação da produção intelectual, sendo necessário avançar em estruturas 
e conscientização para uso adequado de mecanismos cada vez mais atuais e 
de ágil disponibilidade no intuito de que dados e resultados sejam acessíveis, 
verificáveis e reutilizáveis, proporcionando novas possibilidades para o avanço 
científico e tecnológico.

Ainda em 2005, o Conselho Deliberativo do CNPq manifestou formalmente seu 
apoio à publicação em acesso aberto e fazendo recomendações que gradual-
mente vêm sendo implementadas, como, por exemplo:

•	 Apoio a bibliotecas eletrônicas, como a SciELO;

•	 Acordos institucionais de integração da Plataforma Lattes com a SciELO, 
SCOPUS, entre outros, permitindo acesso integrado de informações de pes-
quisadores, grupos de pesquisa e publicações;

•	 A inclusão do critério de acesso aberto nas chamadas do Programa Editorial;
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•	 Repositório de publicações científicas, tecnológicas e de inovação, cuja ideia 
foi aprovada em 2007, vindo a gerar o OASIS-BR, mesmo que fora do CNPq, 
de modo que atualmente caminhamos para o início da implementação de 
um repositório de dados científicos, o Lattes Data.

Não é em vão que o CNPq possui uma longa tradição de fomento sistemático 
à editoração de periódicos científicos, por meio de chamadas anuais, lançadas 
de modo praticamente ininterrupto há mais de trinta anos. Nas últimas edições, 
têm sido apoiados cerca de 200 periódicos por ano.

O objetivo do Programa Editorial do CNPq é apoiar e incentivar a edito-
ração e a publicação de periódicos científicos brasileiros em todas as 
áreas de conhecimento, priorizando o apoio às revistas divulgadas por 
meio eletrônico, na internet, em modo de acesso aberto, ou de forma 
impressa/eletrônica simultaneamente.

Em 2018, o CNPq incluiu nos critérios da chamada do Programa Editorial pon-
tuação específica para publicações em formato Open Access, que não se tratava 
de critério eliminatório, entretanto trazia impacto significativo na classificação 
das propostas. Na edição de 2019, o peso dado a este critério foi aumentado e 
foram incorporadas as recomendações de que os beneficiários do Programa pu-
bliquem seus trabalhos segundo os princípios do modelo de acesso aberto, bem 
como de que depositem seus trabalhos em repositórios eletrônicos de acesso 
público, acompanhados da seguinte explicação: “A publicação de acesso aberto 
é propriedade dos seus autores e não necessariamente das revistas e órgãos 
de publicação, devendo preencher duas condições: a) os autores e detentores 
do copyright garantem o direito do acesso aberto, irrevogável e perpétuo, sem 
restrições geográficas, a todos os usuários para copiar, usar, distribuir, transmitir, 
exibir o trabalho em qualquer meio digital para qualquer objetivo responsável, 
desde que seja reconhecida e atribuída a sua autoria; b) uma versão completa 
do trabalho, assim como todo material suplementar relacionado, em formato 
eletrônico padrão, deve ser depositada imediatamente após a publicação inicial 
em pelo menos um repositório eletrônico. Tal repositório deve ser garantido por 
uma instituição acadêmica, uma sociedade científica ou similar, uma agência 
governamental ou outra organização reconhecida, e garantir o acesso aberto, 
distribuição irrestrita, interoperabilidade e arquivamento de longa duração”.

Posteriormente, tais recomendações – incluindo a possibilidade de utilização 
de recursos para pagamento de custos de publicação no modelo de acesso 
aberto – foram incorporadas ao modelo padrão de chamada do CNPq, devendo 
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ser obrigatoriamente observadas em todas as ações de fomento lançadas pelo 
órgão desde então.

Ainda há muito o que avançar no que concerne ao estímulo da Ciência Aberta 
nas chamadas públicas do CNPq. Em geral, seja por falta de conscientização 
ou de estímulo, percebe-se que os pesquisadores preocupam-se em publicar 
suas pesquisas em periódicos de maior impacto, sem qualquer reflexão espe-
cífica sobre disponibilização em acesso aberto. A falta de regulamentação e 
de repositórios mais amplos também são fatores negativos.

O papel das agências de fomento é fundamental em reconhecer publicações de 
acesso aberto, valorizá-las na avaliação da produtividade dos pesquisadores e 
dar a elas visibilidade, como também a repositórios digitais. A articulação entre 
as agências deve estar centrada no progressivo estabelecimento, fortalecimento 
e avanço de políticas públicas em prol do incremento de práticas de Ciência 
Aberta no Brasil, implicando, principalmente, a definição de agendas, propostas 
e ações dotadas de flexibilidades que permitam a operação conjunta de atores 
com diferentes características, conexões, habilidades e capacidades. Assim, 
este Conselho está comprometido, em especial por meio de sua atuação junto 
ao Plano de Trabalho da OGP, para o estabelecimento de políticas em Ciência 
Aberta e atividades de conscientização e estímulo ao acesso aberto.

4.	CONCLUSÕES

Práticas consolidadas de Ciência Aberta certamente contribuirão para o avanço 
científico, tecnológico e de inovação em toda a humanidade, seja no que con-
cerne à rapidez no acesso à informação ou no processo de desenvolvimento 
de descobertas; na eficiência e replicabilidade científica, reduzindo duplicação 
de esforços, aumentando a confiabilidade e propiciando intercâmbios entre 
diferentes grupos de pesquisa; além de possibilitar maiores cooperações multi-
disciplinares e intersetoriais, o que por fim contribuirá para o aumento da disse-
minação do conhecimento e maiores retornos em Pesquisa e Desenvolvimento.

Reconhece-se, entretanto, que para o avanço da Ciência Aberta são necessárias 
mudanças de paradigmas, referenciais e modelos avaliativos, num processo 
contínuo e consistente. Em todo caso, para garantir mais progressos, são ne-
cessários não apenas investimentos em infraestrutura mas, principalmente, em 
conscientização e em desenvolvimento de políticas institucionais e de modelos 
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para publicação e avaliação das pesquisas que valorizem a disponibilização 
de dados e resultados em acesso aberto.

Apesar disso, não se pode menosprezar as conquistas alcançadas até o mo-
mento. E a interação entre as agências de fomento, instituições científicas, 
tecnológicas e de inovação, além de editores científicos, é fundamental para 
que os avanços se aprofundem e se consolidem.

A Parceria para o Governo Aberto foi, sem dúvida, um importante impulsionador 
de um novo estágio de maturidade da Ciência Aberta no CNPq, tendo como um 
de seus principais frutos o incentivo à implantação de um repositório de dados 
científicos no CNPq. Em especial, destaca-se que a materialização da Ciência 
Aberta no Lattes Data poderá tanto catalisar a investigação científica, promo-
vendo o aumento da eficiência na produção da ciência, quanto potencializar o 
valor da informação científica gerada.
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O Alinhamento das 
revistas brasileiras sobre 
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Parasitárias às práticas 
da Ciência Aberta

Benedito Barraviera 
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Dalmo Correia 
Rui Seabra Ferreira Junior 
Milton Shintaku

1.	INTRODUÇÃO

A Editoração Científica, que é um processo vinculado à comunicação, volta-se 
à disseminação dos resultados de pesquisa por meio de livros, resumos apre-
sentados em eventos ou mesmo revistas científicas. Este processo, na maioria 
dos casos, é a etapa final da pesquisa. Mesmo sendo uma atividade ligada 
às investigações científicas, quem o comanda são os editores, por meio de 
modelos centenários aceitos pela comunidade científica, os quais vêm sendo 
modificados em decorrência do impacto cada vez maior das novas tecnologias.

Não apenas as mudanças tecnológicas têm impactado a editoração cien-
tífica, mas a própria evolução ou revolução das ciências, na qual o movi-
mento da Ciência Aberta se apresenta no momento como um protagonista 
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relevante. Como defende Albagli (2014), a Ciência Aberta é um termo que 
engloba diversas iniciativas, com perspectivas, pressupostos e implicações 
distintas. Assim, parte da comunidade científica enxerga esta iniciativa com 
entusiasmo, na mesma medida em que outra a vê com muita resistência, 
haja vista as mudanças comportamentais necessárias para a implantação 
do novo movimento.

A Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC) não ficou fora deste 
novo desafio; muito pelo contrário, acolheu e participou com intensidade. 
Assim, o tema principal do ABEC Meeting 2019, ocorrido em Fortaleza, Cea-
rá, foi a Ciência Aberta. Ferreira Jr. (2019) relata que a ABEC disponibiliza 
frequentemente cursos e textos, divulgando informações relevantes e atua-
lizadas com o melhor do cenário internacional. Para tanto, utiliza os seus 
canais de comunicação social com o objetivo de divulgar uma produção de 
conteúdo que estimule e divulgue a importância da implantação da Ciência 
Aberta no cenário das revistas brasileiras.

Entretanto, a decisão de adotar princípios da Ciência Aberta no processo 
editorial é de exclusiva iniciativa e responsabilidade dos editores, apoiados 
no cenário da própria revista e de seus colaboradores e parceiros. A ABEC 
pode divulgar conceitos, princípios e ideias que visam orientar a adesão. As 
agências de fomento podem – se desejarem e entenderem os novos para-
digmas – direcionar financiamentos principalmente àquelas que aderirem 
aos novos tempos.

Por outro lado, a biblioteca SciELO (Scientific Electronic Library Online) to-
mou a iniciativa em 2019 de convidar três periódicos nacionais arbitrados, 
acadêmicos, não comerciais, de acesso aberto e de elevado fator de im-
pacto para participar do novo desafio. A reunião ocorreu em São Paulo 
sob a coordenação do professor Abel L. Packer e sua equipe; dos editores 
Benedito Barraviera, Jean-Philippe Chippaux e Rui Seabra Ferreira Junior, 
do Journal of Venomous Animals and Toxins including Tropical Diseases; e 
dos editores-chefe da Memórias do Instituto Oswaldo Cruz e da Revista da 
Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, respectivamente os professores 
Adeilton Alves Brandão e Dalmo Correia. Após intensa e profícua discussão, 
ficou oficialmente compromissado entre os pares o início da implantação 
progressiva de medidas relacionadas à Ciência Aberta, conforme cronogra-
ma proposto pela equipe SciELO.
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2.	THE JOURNAL OF VENOMOUS ANIMALS AND 
TOXINS INCLUDING TROPICAL DISEASES

O Journal of Venomous Animals and Toxins including Tropical Diseases (JVATiTD) 
é a publicação oficial do Centro de Estudos de Venenos e Animais Peçonhen-
tos da Universidade Estadual Paulista (CEVAP-UNESP). Publicada ininterrup-
tamente desde 1995, tem desde então inovado e disseminado conhecimentos 
sobre Toxinologia e Doenças tropicais, infecciosas e parasitárias. Barraviera 
(2007, 2013, 2015) ressalta que a JVATiTD é uma das três principais revistas 
do mundo que publicam artigos sobre Toxinologia, tornando-se, portanto, um 
dos principais canais que contribuem para a disseminação de informações 
sobre essa temática. 

Martins et al. (2018), por sua vez, apresentam a trajetória da primeira revista 
digital brasileira, com distribuição inicialmente em disquetes de 3.5”, numa 
época em que se discutia se o suporte digital iria superar o impresso, além de 
não haver internet comercial disponível no Brasil. Entre 2000 e 2002, a revista 
foi distribuída em Compact Disc (CD-Rom) e, a partir de 2003, abriu um site na 
internet www.jvat.com.br, mudando novamente o suporte que a mantém até 
os dias de hoje. 

Desde que a plataforma Scientific Electronic Library Online (SciELO) foi implanta-
da em 1998, os artigos da JVATiTD foram os primeiros digitais a serem selecio-
nados para participar da base. Quando de seu lançamento, o JVATiTD adotou os 
princípios do movimento de acesso aberto, ratificando a posição de vanguarda 
e disponibilizando gratuitamente os textos integrais dos artigos publicados.

Outro ponto de destaque é a publicação em fluxo contínuo, que foi adotada a 
partir de 2013. Com isso, ganhou velocidade, flexibilidade e rapidez na publica-
ção. Entre 2013 e 2018, por participar de um publisher de renome internacional 
que cobrava Article Processing Charge (APC) para publicar, o JVATiTD pode 
ter sido considerado uma “revista comercial” (SIMIONATO et al., 2018). Como 
originalmente não nasceu comercial e nunca visou lucros, em 2019 adotou o 
modelo de negócio proposto pelo publisher SciELO, que se baseia na cobran-
ça de Article Processing Charge (APC) necessário e suficiente para manter a 
sustentabilidade financeira do periódico (CASSARO et al., 2020). Desde a sua 
criação, a JVATiTD tem sido pioneira em vários paradigmas que foram mudados 
progressivamente, conforme as necessidades e possibilidades – ou seja: do 
disquete à Internet sem interrupção (MARTINS et al., 2018). O vanguardismo 
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da publicação se reflete na posição privilegiada conquistada em 2018 pelo seu 
Fator de Impacto (FI) de 2.935, publicado pelo InCites Journal Citation Reports da 
Clarivate Analytics, pelos Cites/Doc de 2.973 e CiteScore, de 2.630 publicados 
pelo Scimago Journal & Country Rank da Scimago-Scopus e pela participação 
em indexadores estratégicos e de renome, tais como SciELO, PubMed Central, 
Europe PubMed Central, Web of Science e Scimago-Scopus (DOMINGUES et al., 
2020). Hoje temos orgulho de dizer que o JVATiTD é uma revista acadêmica, 
não comercial, de acesso aberto, de inserção internacional, de elevado fator 
de impacto e que estará adotando brevemente, de forma pioneira, “as práticas 
da Ciência Aberta”.

131  http://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1900-1909/decreto-1802-12-dezembro-
-1907-582504-publicacaooriginal-105302-pl.html

3.	MEMÓRIAS DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

A revista Memórias do Instituto Oswaldo Cruz foi o primeiro dos sete periódicos 
editados pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) a entrar em circulação. Oficial-
mente, a sua criação ocorreu em 1907131, mas a primeira edição da revista foi 
publicada somente em 1909. A revista MIOC foi uma das primeiras do Brasil a 
dedicar-se exclusivamente à divulgação dos resultados de pesquisa científica, 
e em 2019 completou 110 anos de circulação praticamente ininterrupta (entre 
1976-1980 não houve circulação). Silva e Lima (2015) relatam que, desde a 
criação da revista, seus artigos eram publicados em versão bilíngue, apresen-
tando uma preocupação com a internacionalização do conteúdo a fim de dar 
visibilidade à produção científica desenvolvida no instituto para outros países. 

Um grande destaque da MIOC foi a sua segunda edição, a qual publicou um ex-
traordinário artigo do Dr. Carlos Chagas relatando as descobertas relacionadas 
à doença de Chagas, incluindo o seu agente causador, o protozoário Trypano-
soma cruzi, e o respectivo inseto vetor, o popular “barbeiro”. Este estudo tem 
grande importância na medicina tropical do século XX, rendendo ao Dr. Chagas 
inúmeros prêmios e reconhecimento internacional. A versão completa do artigo 
está disponível na página web da Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, no seu 
formato original em português e alemão. 

A Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (MIOC) é uma revista de acesso aberto, 
que oferece publicação de artigos sem custo para os autores e livre acesso 



TÓPICOS SOBRE DADOS ABERTOS PARA EDITORES CIENTÍFICOS 219

aos leitores. A revista publica artigos de pesquisa científica original nas gran-
des áreas da medicina tropical, parasitologia humana e microbiologia médica. 
Complementarmente, publica resultados de pesquisa em áreas transversais, 
como bioquímica, imunologia, biologia molecular e celular, genética/genômica, 
todas relacionadas às grandes áreas do escopo da revista.

O acervo completo, contendo artigos com mais de 100 anos de publicação, 
está disponível no site da revista. A MIOC é um dos periódicos mais citados na 
América Latina e é reconhecido internacionalmente como uma das principais 
revistas nas áreas de Medicina Tropical e Parasitologia.

A MIOC hoje pode ser melhor definida pelo seu subtítulo em inglês: “An interna-
tional journal of microbes and their vectors causing human infections”.

A revista iniciou o processo de publicação contínua em 2016 e eventualmente 
divulga “séries de artigos temáticos”, de modo que, em todos os casos, os ma-
nuscritos submetidos são analisados por meio da revisão pelos pares. A Memó-
rias optou por este formato de publicação buscando maximizar o uso das suas 
potencialidades sem a necessidade de aguardar a composição completa dos 
fascículos ou de edições seriadas. Essa modalidade promove rapidez no pro-
cesso de comunicação e disponibiliza os resultados das pesquisas de maneira 
mais ágil, com inúmeras vantagens para se usufruir da informação científica.

Ao longo do último século a Memorias do IOC vem se adaptando aos desafios 
e transformações do ambiente editorial científico. Um exemplo de resposta 
aos desafios contemporâneos foi a implementação da publicação rápida como 
forma de contribuir no enfrentamento de epidemias que demandam agilidade 
na disseminação de resultados de pesquisa. Assim, foi instituído pelos edito-
res da revista o formato de publicação Fast Trak para trabalhos com os vírus 
da Zika, Chikungunya, Febre Amarela e Ebola. Após avaliação dos editores, a 
revista disponibiliza imediatamente em sua página web os artigos científicos 
sobre os temas, e em seguida os envia para o processo de avaliação pelos pa-
res. Assim, os leitores interessados poderão rapidamente se informar sobre os 
últimos resultados da pesquisa científica com os agentes e seus vetores. Esse 
método de pré-publicação se assemelha ao processo de divulgação imediata 
conhecido como “preprint”, praticado desde 2013 pelo repositório Biorxiv e que 
aos poucos vem alterando a forma como os resultados da pesquisa biomédica 
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é divulgada ao público. A MIOC aderiu à publicação de artigos já depositados 
em repositórios “pre-print” em 2017132.

 A estrutura editorial atual da revista Memórias é composta de um editor-chefe 
e dois editores científicos, além de um número variável de editores associados, 
selecionados entre pesquisadores brasileiros e estrangeiros de áreas correlatas 
ao escopo da revista. O corpo de editores associados é atualizado a cada dois 
anos, auxiliando na apropriação de novas práticas e conhecimentos editoriais, 
além da manutenção da qualidade do processo editorial. A política de publica-
ção está disponível no site da revista, incluindo o escopo, a exigência do uso 
do inglês como único idioma de publicação, o fluxo de publicação, as diretrizes 
éticas e de integridade em pesquisa, com alguns links de orientação da Rede 
Equator. A revista é membro do Comitê de Ética em Publicação (COPE - Com-
mittee on Publication Ethics) e busca observar as recomendações do COPE 
em suas publicações. Ao submeterem seus artigos, os autores devem declarar 
o conhecimento dos critérios de boas práticas na investigação e publicação 
científicas recomendados pela Declaração de Singapura.

A taxa de crescimento anual das revistas científicas acelerou nos últimos anos, 
o que significou uma enorme pressão sobre o processo de publicação científica, 
sobretudo na revisão pelos pares. A revista MIOC se ajustou ao cenário, apri-
morando seu fluxo editorial no intuito de priorizar cada vez mais o seu escopo 
por meio de ações que a tornem mais alinhada às expectativas de qualidade/
relevância de autores e leitores da sua área de atuação. Dessa forma, o pro-
cesso de análise preliminar dos artigos submetidos se torna cada vez mais 
sistemático e rigoroso, e como consequência o índice de rejeição/devolução 
de manuscritos aumentou consideravelmente. 

A revista encerrou sua edição impressa em 2015, passando a um formato ex-
clusivamente digital, de acesso aberto e gratuito, adaptando-se às novas rotinas 
de busca e leitura imediata dos leitores. Lançou-se nas redes sociais e possui 
contas no Facebook (@MemoriasIOC), Twitter (@MemoriasJournal) e Pinterest 
(br.pinterest.com/MemoriasJournal). Como parte do corpo editorial, a MIOC 
dispõe de uma profissional do jornalismo científico como editora associada, a 
qual é responsável pelo conteúdo das mídias sociais, abordando temas insti-
tucionais, infográficos, vídeos (um minuto com o autor) e destacando artigos 
com maior relevância e inovação. A divulgação da revista também é feita por 

132  https://memorias.ioc.fiocruz.br/recent-posts/item/38-memorias-do-instituto-oswaldo-
-cruz-welcomes-the-preprints
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meio de e-mail marketing. São elaboradas newsletters com conteúdo e temas 
dos artigos lançados pelas Memórias. Esses dados também são divulgados 
no Portal de Periódicos da Fiocruz.

A MIOC, em consonância com a Declaration on Research Assessment (DORA), 
compartilha do compromisso de abrandar o excesso de dependência do Fator 
de Impaco (FI) e de implementar novos métodos de avaliar a produção cientí-
fica. Como o FI não reflete exclusivamente a qualidade do conteúdo publicado 
pela revista, a MIOC enfatiza a prática de outras métricas (alternativas como 
Altmetrics) que consistem nas menções/referências a artigos MIOC, visitas aos 
links, cobertura em canais de mídia social, posts em blogs científicos e tweets, 
medição de compartilhamento, curtidas e downloads dos artigos, atribuindo 
peso a cada uma dessas ações.

A Memórias do Instituto Oswaldo Cruz está presente no SciELO desde o início 
e, agora, atende ao desafio de adotar as práticas do movimento da Ciência 
Aberta, com a tradição de mais de 100 anos e inovação dos tempos atuais. 

4.	REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
MEDICINA TROPICAL

A Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical é um periódico mul-
tidisciplinar, com acesso 100% aberto, com revisão pelos pares, que publica 
pesquisas originais em todas as áreas da Medicina Tropical (incluindo epide-
miologia, estudo clínicos, patologia e imunologia) e doenças infecciosas. É o 
periódico oficial da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical. A revista publica 
Artigos Originais, Comunicações Breves, Relatos de Caso, Editoriais, Cartas ao 
Editor, Imagens em Doenças Infecciosas e Parasitárias, Relatórios Técnicos, 
Obituários e Números Especiais (suplementos). Os artigos de revisão são a 
convite do editor ou editores associados. A revista publica manuscritos so-
mente em inglês. O seu conteúdo tem acesso livre para os leitores e nenhuma 
taxa é cobrada dos autores.

A RSBMT faz parte da plataforma Scientific Electronic Library Online (SciELO) 
desde 1999 e toda sua a coleção, desde 1967 até janeiro de 2020, está dispo-
nível on-line na biblioteca SciELO. A partir de janeiro de 2019, a RSBMT adotou 
a modalidade de publicação anual contínua, e seu site na internet é http://www.
scielo.br/rsbmt. Está indexada nos principais indexadores, tais como Journal 
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Citation Reports-JCR (Thomson Reuters), SciELO, PUBMED, Web of Science e 
Scimago/Scopus.

Seu fator de impacto vem apresentando elevação consistente desde 2010. 
Atualmente a RSBMT, em nível internacional e na área de Medicina Tropical 
com acesso aberto, ocupa o 8º lugar na área de Parasitologia; com acesso 
aberto ocupa o 9º lugar; e na área de Doenças Infecciosas ocupa o 26º lugar. 
Em nível nacional, na área de Medicina Tropical com acesso aberto, ocupa o 
3º lugar; e na área de Doenças Infecciosas ocupa o 4º lugar, especificamente 
na classificação dos periódicos (Web of Science/Thomson Reuters, 2018). 

Teixeira, Botelho e Petroianu (2013) revelam que as citações da revista têm 
crescido nos últimos anos, com média maior que outras similares, num modelo 
a ser seguido por outras, em que o aumento das citações possibilita a indexa-
ção por outras bases e o crescimento da visibilidade. Assim, a RSBMT contribui 
para a transparência da ciência brasileira, visto que Alves e do Rosario (2015) 
destacam a revista pela produção sobre malária, bem como Sobral (2017) revela 
o destaque em publicações sobre hanseníase. Outro ponto relevante podia ser 
visto pela avaliação Qualis da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES), na qual a RSBMT aparece também em estratos da 
geografia, psicologia, ciências ambientais, zootecnia, entre outros. 

Como canal oficial da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical, a RSBMT ado-
ta políticas de acesso aberto, democratizando a medicina tropical e dando-lhe 
prestígio internacional, tanto que ela é indexada pelo Web of Science e SciELO, 
entre outros. A visibilidade da revista pode ser verificada pelo seu Fator de Im-
pacto, que a coloca com a sexta posição mundial entre as revistas que tratam 
de medicina tropical e umas das principais em saúde no país. 

Sendo uma revista acadêmica não comercial, de acesso 100% aberto, com vi-
sibilidade internacional, 100% gratuita que prioriza a publicação de pesquisas 
envolvendo doenças negligenciadas, foi convidada a fazer parte do estudo piloto 
do SciELO para implementação de práticas da “Ciência Aberta”, objetivando au-
mento da transparência do processo de comunicação, preservação, replicabili-
dade e reusabilidade dos dados e aceleração da divulgação dos resultados das 
pesquisas, inovando assim nas práticas editoriais e no conceito de mecanismo 
de “pos-print” de artigos publicados. Logo incluiu em suas normas, a partir de 
setembro de 2019, a modalidade de avaliação de artigos no modo “fast-track” 
e manuscritos depositados em alguns servidores “preprints”.
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5.	ALINHAMENTO ÀS PRÁTICAS EDITORIAIS DA 
CIÊNCIA ABERTA

Desde a sua criação em 1998, a biblioteca SciELO tem sido norteadora da edi-
toração científica, inovando sempre e sendo pioneira ao estimular o acesso 
aberto dos periódicos nacionais. Com o surgimento da Ciência Aberta, nova-
mente como precursora, a SciELO atua para a disseminação e implantação dos 
novos preceitos. Packer e dos Santos (2019) revelam que a SciELO já projetou 
estratégias de ação para os próximos cinco anos, visando implementar práticas 
da comunicação em Ciência Aberta de forma gradual e progressiva.

Neste caminho deu-se a implantação de um projeto piloto, para o qual foram 
convidados três importantes periódicos nas áreas de Medicina Tropical/Doen-
ças Infecciosas e Parasitárias, de modo que seus editores aceitaram pron-
tamente (BRANDÃO, BARRAVIERA e CORREIA, 2019). Assim, alguns passos 
iniciais podem ser adotados pela revista, na intenção de atender a premissas 
da Ciência Aberta, tais como:

•	 Alteração das políticas editoriais da revista, com explicação sobre a adesão 
às práticas da Ciência Aberta, a fim de apresentar as premissas nas quais 
ela repousa;

•	 Aceitação de manuscritos depositados em servidores de pre-prints;

•	 Mudança progressiva do modelo de avaliação cega pela avaliação aberta, 
alterando o processo de avaliação por pares;

•	 Requerimento aos autores do depósito dos dados brutos de pesquisas, 
assegurado pelas questões legais como parte do processo de submissão 
dos artigos;

•	 Criação de mecanismos post-print nos artigos publicados pelos periódicos.

Com a adoção dessas ações procura-se atender aos anseios de mudanças ocor-
ridas nas ciências por maior transparência, equidade e rapidez ante a evolução 
das tecnologias que imprimem às atividades de pesquisa um grande dinamis-
mo. Tornar transparente o processo editorial tem sido uma necessidade, pois, 
como destaca Vasconcellos (2017), o editor não é um ditador e a transparência 
e isonomia deve ser a tônica do processo editorial científico.
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Outro ponto a ser observado é a questão da reprodutibilidade dos resultados de 
pesquisa. A ciência é realizada por métodos que devem possibilitar a replica-
bilidade das ações para garantir os mesmos resultados. Assim, disponibilizar 
os dados brutos de pesquisa assegura a sua preservação em repositórios de 
dados ou outros sistemas, além de promover o seu reúso para novas análises, 
cruzamentos ou mesmo agregação de outros dados. Mais que isso, garante a 
confiabilidade da pesquisa. 

Ações como publicação de pre-print, publicação em fluxo contínuo, fast track e 
outros aceleram a publicação de resultados de pesquisa, promovendo o dina-
mismo que a sociedade requer, com o apoio da tecnologia vigente. Portanto, 
atende às necessidades dos autores e leitores, cada vez mais ávidos por novas 
informações que respondam as dúvidas de suas pesquisas nos processos de 
disseminação de resultados e produção de novos conhecimentos. 

Nesse contexto, os editores do Journal of Venomous Animals and Toxins inclu-
ding Tropical Diseases, Memórias do Instituto Oswaldo Cruz e Revista da Socieda-
de Brasileira de Medicina Tropical – em parceria e consonância com as políticas 
editoriais do SciELO e da Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC) 
–, com o intuito maior de contribuir para a evolução da editoração científica 
nacional, ratificaram as ações e se dispuseram a dar início ao novo desafio.

6.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O movimento do acesso aberto se baseia principalmente no tripé: acesso aberto 
e irrestrito aos dados da pesquisa; maior rapidez e visibilidade na comunicação 
dos artigos; e transparência e abertura do processo de avaliação. O grande de-
safio na implantação dessas ações está relacionado principalmente à mudança 
comportamental dos pesquisadores. A abertura do processo de avaliação, pu-
blicando os pareceres juntamente com o artigo, dará maior responsabilidade 
aos pareceristas em aceitar ou não a participação no processo de avaliação, 
além de moderar e elevar o nível do linguajar na aceitação ou rejeição do artigo 
científico. Hoje isto é realizado sem tais preocupações, que acabam muitas 
vezes comprometendo a decisão final dos editores, ou até desconsiderando 
determinadas avaliações, tendo em vista os evidentes conflitos de interesse. 
Outra ação importante nesse contexto é a reusabilidade dos dados, muito co-
mum nas revisões sistemáticas com aplicação de metanálise. A reprodutibili-
dade é uma questão ímpar e fundamental no processo.
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BAKER (2016) publicou, na revista Nature, um artigo sobre A crise da reprodu-
tibilidade da ciência mundial. Foram convidados 1.576 pesquisadores mundo 
afora e, por meio de um questionário on-line, eles avaliaram a reprodutibilidade 
da pesquisa científica. Para surpresa do autor, mais de 70% dos pesquisadores 
tentaram e falharam em reproduzir experimentos de outro cientista, e muito mais 
da metade não conseguiu reproduzir seus próprios experimentos. Assim, na 
biologia, 70% da ciência produzida na “Fronteira do Conhecimento” – também 
denominada “Especulativa” – não é reprodutível; já na medicina, os resultados 
atingem a marca dos 50%.

LITHGOW (et al., 2018), por sua vez, publicam o seguinte artigo: Uma longa 
jornada em direção a resultados reprodutíveis... Os autores mostram que, após 
quase um ano de experimentos frustrantes, um colega e seus colaboradores 
estavam prestes a publicar um artigo descrevendo a incapacidade de sua equipe 
em reproduzir um artigo de alto nível desenvolvido no próprio laboratório. Seria 
o primeiro da literatura a mostrar claramente que uma molécula semelhante a 
uma droga poderia prolongar a vida do ser humano. Os autores concluem: Se 
quisermos entender como a vida funciona, descrever detalhadamente a PUBLI-
CAÇÃO é tão importante quanto descrever o que foi observado. A publicação 
ratifica a pesquisa de BAKER, realizada em 2016, e abre uma discussão enor-
me sobre a preferência das revistas científicas em publicar sempre “o que há 
de novo” e “este artigo será publicado?”. Os editores nunca perguntam: “Esta 
pesquisa será reprodutível?”.

Dessas observações resta a pergunta: A Ciência Aberta poderia diminuir tais 
dificuldades, aumentar o nível de reprodutibilidade da ciência de fronteira e 
otimizar recursos financeiros investidos na pesquisa?

Outro paradigma importante a ser vencido na área biológica é o depósito de 
pre-prints em servidores públicos estratégicos. Esse tipo de publicação é uma 
versão completa do artigo, recebendo inclusive DOI number e tornando-se, por 
consequência, passível de ser citado, com possibilidade posterior de submissão 
em um periódico para publicação definitiva. Os pre-prints contribuiriam para 
aumentar a velocidade, a visibilidade e preservar rapidamente o ineditismo dos 
autores e dos resultados da pesquisa científica. A questão é: os pesquisadores 
da área biológica aceitarão esse tipo de oportunidade?

Por fim, a questão da transparência e abertura do processo de avaliação. Esse 
talvez seja o item mais difícil a ser vencido no âmbito da Ciência Aberta, uma vez 
que o ser humano não se comporta como uma máquina. Ele tem sentimentos, 
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capacidades e a complexidade de pensar, de exercer liderança, de ter sensibi-
lidade e generosidade, entre tantos outros atributos. A questão novamente é: 
o parecerista conseguiria ser imparcial frente a um conflito de interesse quer 
seja positivo, quer seja negativo? É uma resposta difícil de ser obtida. Portanto, 
a partir da implantação do novo paradigma, acreditamos que será ainda mais 
difícil encontrar pareceristas que opinem sobre determinado artigo científico 
conhecendo seus autores, haja vista que até hoje estes profissionais, que são 
escolhidos pelos editores de acordo com a competência meritocrática, traba-
lham voluntariamente para os periódicos científicos.

Concluindo: a adoção das práticas da Ciência Aberta às revistas científicas bra-
sileiras certamente contribuirá para alçar um novo patamar de modernidade no 
processo editorial, atendendo às necessidades atuais da comunidade envolvida 
nas pesquisas científicas. Assim, a iniciativa de três revistas brasileiras de maior 
impacto nas áreas da Medicina Tropical e Doenças Infecciosas e Parasitárias 
adotarem preceitos da Ciência Aberta revela a maturidade desses periódicos em 
face dos desafios impostos pela comunidade internacional, iniciando-se então 
uma nova etapa na história do maior parque editorial de revistas acadêmicas, 
não comerciais e de acesso aberto do mundo, como demostraram Domingues 
et al. (2020) em recente publicação.
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18

Política Editorial e os 
Dados Abertos

Milton Shintaku 
Rui Seabra Ferreira Junior

1.	INTRODUÇÃO

A Scientific Library Electronic Online (SciELO) foi um marco para o movimento de 
acesso aberto no país, convidando revistas científicas a disponibilizar artigos 
livremente na internet, ainda na década de 1990. Assim, a SciELO democratiza 
o conhecimento científico, contribuindo para a visibilidade da ciência nacional, 
na medida em que oferta artigos sem barreiras de acesso, alinhado às mais 
novas tendências na publicação científica da época. Com isso, alterou signifi-
cativamente o processo editorial científico brasileiro, se tornando símbolo de 
qualidade em publicação científica. 

Nesse caminho, a SciELO inova outra vez, apostando nos preceitos da Ciência 
Aberta, que são alinhados às novas tendências mundiais. Diante disso, em 
2016 a SciELO já aconselhava as revistas indexadas por ela a acelerarem a 
publicação de resultados de pesquisa, como um alinhamento à Ciência Aberta 
(PARKER et al., 2016). A partir de então, tem trabalhado gradativamente para 
que as revistas brasileiras adotem políticas editoriais mais abertas, alinhadas 
às tendências mundiais. Nesse sentido, busca dar maior transparência aos 
processos editoriais com adoção de práticas como a avaliação aberta em alter-
nativa à duplamente cega, apresentando assim uma grande mudança, trazendo 
desafios e vantagens. A adoção de práticas que oferecem maior transparência 
ao processo editorial, como a avaliação aberta e outros, é um desafio a todos 
envolvidos, pois traz desconfianças dos autores e pareceristas, além de novas 
atividades aos editores e, assim, requer ações proativas que produzam um 
ambiente favorável a sua implantação (SHINTAKU et al. 2019). 
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Outro ponto de destaque nas ações da SciELO se refere à promoção da ado-
ção de práticas relacionadas aos dados abertos, na qual os dados de pesquisa 
devem ser disponibilizados para reúso, com depósito em repositório de dados 
para a sua preservação. Esse ponto requer grandes ações por parte dos auto-
res e editores, relacionados a direitos autorais, ética, infraestrutura e outros, 
merecendo cuidados na sua adoção. 

O compartilhamento de dados, no entanto, ainda não é unanimidade entre os 
pesquisadores, dadas as diferenças que existem entre as disciplinas, além de 
questões éticas e de segurança. Chauvette, Schick-Makaroff e Molzahn (2019) 
defendem o amparo de questões epistemológicas, metodológicas e éticas para 
abertura dos dados, em que deve-se atender a todos os seus critérios no intuito 
de ter segurança na disponibilização dos dados de pesquisa. A epistemologia 
direciona a pesquisa, influenciando o seu método, e consequentemente os da-
dos. Dados qualitativos, por exemplo, possuem singularidades que requerem 
atenções diferentes dos qualitativos. Wicherts, Bakker e Molenaar (2011), por 
exemplo, relatam certo receio dos pesquisadores em disponibilizar os dados e 
outros estudiosos os reanalisarem e encontrarem discrepâncias nos resultados, 
apresentando conclusões diferentes do trabalho original dos dados, relutando 
assim na adesão às políticas de dados abertos das revistas. 

Assim como a SciELO, a Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC) 
vem atuando de forma bastante proativa nos últimos dez anos com o objetivo 
de divulgar as novas tendências internacionais relacionadas à comunicação 
científica, principalmente no que diz respeito às atividades relacionadas à edi-
toração científica. Com isso, procura promover a Ciência Aberta, fomentando 
o desenvolvimento dos editores científicos e de seus staffs nos seus preceitos, 
com vistas a facilitar a adesão das revistas não apenas nos cursos e capaci-
tações ofertados nos eventos da associação, mas em publicações, postagens 
e discussões que visam atender às necessidades dos editores quanto ao en-
frentamento dos novos desafios. 

2.	POLÍTICAS EDITORIAIS COM DADOS 
ABERTOS

Política editorial, no sentido mais amplo, remete à questão do que e como a in-
formação é posta a público. Restringindo a editoração científica, política editorial 
pode ser entendida com um conjunto de diretrizes que orientam as atividades 
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dos envolvidos na disseminação da informação científica, extrapolando as 
atividades do editor, mesmo que seja o ator principal deste processo. Envolve 
as estratégias voltadas a responder questões básicas relacionadas ao que pu-
blicar, como publicar, em que canal publicar, para quem publicar, entre outros. 

Assim, um caminho para ver como as revistas estão adotando os dados abertos 
é ver as suas políticas editoriais, na medida em que elas refletem a orientação 
da revista. Políticas editoriais não são eternas e requerem mudanças constantes 
conforme mudam-se os cenários da área de atuação da revista. Muitas vezes 
isto passa por fazerem o uso de casos de sucesso implementados em outros 
periódicos, visto que a ciência é única no mundo, mesmo com as diferenças 
disciplinares. 

Como exemplo, observamos a revista PLOS One, que requer a assinatura por 
parte dos autores na submissão, de uma declaração de estar em conformidade 
com as suas políticas de dados abertos133, de modo que, se o trabalho for aceito, 
a declaração é publicada junto ao artigo, no intuito de promover a transparência 
e o progresso da ciência. Nesse ponto, a PLOS One requer o compartilhamento 
do conjunto mínimo de dados, com os seus metadados, obedecendo a padrões 
de preparação, registro e deposição de dados, quando aplicáveis. Assim, des-
tacam-se os seguintes pontos:

•	 Definição do conjunto mínimo de dados: A PLOS One entende que um 
conjunto mínimo de dados é capaz de ofertar o necessário para a repli-
cação dos resultados apresentados no artigo, como os dados brutos que 
geraram médias e outros padrões estatísticos, gráficos ou mesmo dados 
de análise de imagens, não sendo necessários todos os dados, mas uma 
parte significativa e relevante. No entanto, não é preciso enviar os dados 
para a revista, mas apenas depositar os dados em um repositório de dados 
e indicar a sua localização. 

•	 Métodos aceitáveis de compartilhamento de dados: Os conjuntos de dados 
devem estar disponíveis em repositório generalista ou de especialidade, com 
metadados descritivos apropriados, a fim de serem acessados e localiza-
dos. Da mesma maneira, os conjuntos de dados precisam de identificação, 
a qual deve ser citada nas referências do artigo, como o DOI ou outro tipo.

133  https://journals.plos.org/plosone/s/data-availability
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•	 Restrições do compartilhamento de dados aceitável: Em alguns casos, 
questões éticas ou jurídicas impedem a disponibilização dos dados, mas 
encoraja-se a compartilhar o máximo de dados permissíveis. Assim, as 
restrições aceitáveis podem ser:

•	 Dados de terceiros: Caso o autor utilize dados de terceiros e não 
possua o direito de compartilhar, deve apresentar o máximo de 
informações possíveis para que outros pesquisadores possam 
localizar os detentores dos direitos sobre os conjuntos de dados.

•	 Dados de participantes de pesquisa: Estudos envolvendo seres 
humanos requerem considerações éticas e jurídicas maiores, ne-
cessitando a passagem por comitê de ética, sendo que em alguns 
casos os dados dos participantes da pesquisa podem ser desca-
racterizados. Entretanto, os seguintes casos merecem cuidado: 

•	 Dados privativos: Dados que identifiquem ou comprometam a 
privacidade de pessoas, instituições, localidades, contatos, datas 
específicas, entre outros;

•	 Dados qualitativos: Parte dos dados – como transcrições – pode 
ser inserida no texto diretamente, com documento aditivo, ou de-
positado em repositórios, mas deve-se ter cuidado com informa-
ções que identifiquem os participantes;

•	 Dados sensíveis: Não apenas dados de pesquisas em humanos 
são sensíveis e merecem cuidados. Dados confidenciais sobre 
espécies ou sítios arqueológicos ameaçados, entre outros, podem 
requerer restrição de disseminação.

•	 Restrições inaceitáveis: Para as revistas da PLOS, os interesses pessoais 
não são razão que impeça o compartilhamento dos dados, mesmo envol-
vendo patentes ou publicações futuras, pois não se justificam. 

A Spring Nature134, por outro lado, apresenta quatro modelos de políticas di-
ferenciadas voltadas a tipos diferentes de periódicos. Assim, cada entre-
vista pode adaptar a política que melhor atenda às suas necessidades de 

134  https://www.springernature.com/gp/authors/research-data-policy/data-policy-
-types/12327096
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compartilhamento de dados. Esses modelos, de maneira geral, atendem às 
principais questões a serem seguidas nas políticas de dados abertos, mesmo 
que de forma superficial, ficando para as revistas os aprofundarem. Os mode-
los são:

•	 O compartilhamento de dados e citação dos dados é encorajado: Quando 
possível, a política da revista incentiva os autores a depositarem o conjunto 
de dados utilizados para as conclusões da pesquisa em repositórios, assim 
como fazer a citação do conjunto no artigo. Este é o modelo mais brando 
e pode ser utilizado no início da adoção dos princípios dos dados abertos.

•	 O compartilhamento de dados e dados de evidência é encorajado: A po-
lítica da revista requer que os dados brutos relevantes e outros materiais 
utilizados na pesquisa estejam disponíveis para acesso livre e reúso não 
comercial. Em alguns casos, os dados podem estar no manuscrito ou em 
arquivo suplementar na submissão. Suas citações podem apresentar ape-
nas dados mínimos sobre os conjuntos. A declaração de disponibilidade de 
dados deve ser apresentada no artigo, quando possível, por meio de um link.

•	 O compartilhamento de dados é incentivado e a declaração de disponi-
bilidade de dados é necessária: A política da revista requer que os dados 
brutos relevantes e outros materiais utilizados na pesquisa estejam disponí-
veis livremente para acesso e para reúso não comercial, desde que não haja 
problemas de confidencialidade. Para alguns tipos de dados é obrigatório 
o depósito em repositório específico, da mesma forma que as declarações 
de disponibilidade dos dados – mesmo quando os dados estão restritos – 
descrevendo as condições de uso. O artigo deve citar e referenciar os dados 
utilizados no trabalho, sendo que os revisores são encorajados a verificar 
a disponibilidade dos dados a fim de validar o cumprimento das políticas. 

•	 O compartilhamento de dados, dados de evidência e dados de revisão é 
necessário: A política da revista exige que os dados utilizados na pesquisa, 
depositados em repositório ou em arquivo suplementar, estejam disponí-
veis para acesso público, desde que não tenham empecilho legal ou ético. 
A declaração de disponibilidade de dados deve apresentá-los, ou, se for 
restrita, as condições de acesso devem ser expostas. Dados utilizados no 
trabalho devem ser citados e referenciados no manuscrito. Revisores pre-
cisam conferir a declaração de disponibilidade com o objetivo verificar o 
atendimento à política da revista, assim como considerar se foram feitos 
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esforços para o compartilhamento dos dados. Este é o modelo mais rígido 
e pode ser utilizado por revistas com maturidade maior em dados abertos.

A Elsevier135 apresenta uma política mais simples, mas não menos abrangente 
no que se refere aos dados abertos. Assim, encoraja o compartilhamento de 
dados de pesquisa, mantendo o autor no comando do uso e acesso, a fim de 
valorizar seu trabalho. As diferenças disciplinares devem ser consideradas, bem 
como a necessidade de curadoria no processo de compartilhamento. Assim, 
a política da Elsevier visa:

•	 Encorajar e apoiar o compartilhamento de dados de pesquisa sempre que 
for possível;

•	 Padronizar e alinhar as diretrizes no intuito de facilitar a compreensão de 
onde os dados podem ser depositados e compartilhados para acesso e uso; 

•	 Facilitar o cumprimento das políticas, apoiando declarações de disponibi-
lidade de dados a fim de aumentar a transparência; 

•	 Desenvolver novas ferramentas e serviços voltados ao reúso dos dados;

•	 Ofertar créditos ao compartilhamento de dados com vistas a incentivar e 
apoiar práticas de citação de dados; 

•	 Articular, com a comunidade científica, práticas adequadas de revisão de 
dados no intuito de validar os já publicados; 

•	 Apoiar artigos de dados, revisados pelos pares, fomentando a citação deles 
por meio dos artigos; 

•	 Apoiar todos os envolvidos na pesquisa, fornecendo infraestrutura de ges-
tão de dados; 

•	 Participar de iniciativas voltadas à descoberta e uso de dados. 

135  https://www.elsevier.com/about/policies/research-data
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Um pouco mais complexa é a política (ou políticas) de compartilhamento de 
dados apresentada pela Taylor & Francis136, na qual apresenta cinco níveis a 
serem utilizados pelos autores no processo de submissão, graduando a aber-
tura dos dados. A Taylor & Francis representa mais de 2.600 revistas por todo o 
mundo e publica, anualmente, mais de cinco mil livros, sendo uma editora cien-
tífica respeitada pela mesma comunidade, adotando o acesso aberto por meio 
de um programa. Assim, as suas políticas de compartilhamento de dados são:

•	 Básico (Basic): Autores são encorajados a compartilhar ou disponibilizar 
dados e materiais utilizados para realização do trabalho; 

•	 Compartilhar sob um pedido razoável (Share upon reasonable request): 
O autor decide se aceita ou não compartilhar os dados ou outros materiais 
solicitados;

•	 Dados publicamente disponíveis (publicly available data): O autor publica 
ou disponibiliza os dados ou materiais utilizados no trabalho, mas decide 
qual licença de reúso será utilizada; 

•	 Dados abertos (Open data): O autor publica ou disponibiliza livremente os 
dados ou materiais utilizados no trabalho com licença ampla CC BY ou CC0, 
sem restrição de reúso; 

•	 Dados abertos e FAIR (Open data and FAIR): O autor publica, ou disponibi-
liza livremente, os dados ou materiais utilizados no trabalho, com licença 
ampla CC BY ou CC0, sem restrição de uso e atendendo aos princípios FAIR 
(encontrabilidade, acessibilidade, interoperabilidade e reusabilidade). 

Em cada uma dessas políticas há um fluxo bem estruturado, apresentando 
em forma de infográfico as etapas a serem seguidas para uma submissão em 
revista que usa uma determinada política. Facilita o processo de submissão, 
na medida em que o autor sabe exatamente o que precisa fazer para atender 
a uma determinada política de compartilhamento de dados, incluindo detalhes 
sobre o depósito dos conjuntos de dados, declaração de disponibilidade, cita-
ção, revisão pelos pares, entre outros. 

Se no mundo as grandes editoras científicas de revistas (publishers) já adotam 
políticas de compartilhamento de dados, no Brasil isto ainda é incipiente. Nesse 

136  https://authorservices.taylorandfrancis.com/data-sharing-policies/
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contexto, conforme Brandão, Barraviera e Correia (2019), a SciELO definiu algu-
mas linhas de ação a serem seguidas para alinhamento às premissas da Ciência 
Aberta, convidando revistas renomadas a apresentarem projetos-piloto, de modo 
que três revistas são da área de medicina tropical. Assim, a Journal of Venomous 
Animals and Toxins including Tropical Diseases (JVATiTD), Memórias do Instituto 
Oswaldo Cruz e Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical atenderam 
ao convite, e gradativamente alteraram suas políticas editoriais para atender, 
entre outros requisitos, ao compartilhamento de dados e materiais utilizados 
nos trabalhos.  Entretanto, as adequações das políticas editoriais para obedecer 
às premissas dos dados abertos requerem uma infraestrutura de repositórios 
de dados de pesquisa que atenda às necessidades das revistas e dos autores. 

3.	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O compartilhamento de dados ou materiais utilizados no trabalho possuei 
questões éticas e jurídicas que merecem cuidados, afetando a política edi-
torial a ser utilizada pela revista. Assim, se algumas pesquisas requerem 
fortemente a sua análise pelo comitê de ética da instituição em que é exe-
cutada, outra análise será necessária sobre a disponibilização dos dados 
resultantes do estudo. Nota-se, então, uma série de mudanças nos procedi-
mentos a serem efetuados durante a pesquisa, com novas etapas a serem 
executadas. A ética assume o protagonismo na medida em que transcende 
a execução da pesquisa até o processo de disseminação dos resultados, 
tornando-se uma preocupação dos editores.  

O entendimento, por parte da revista, do que considera como conjuntos de 
dados ou materiais utilizados no trabalho torna-se primordial para a definição 
das políticas editoriais de compartilhamento de dados, pois orienta a sua 
formação. Por exemplo, caso uma pesquisa precise desenvolver um algo-
ritmo para processar os dados, esses programas de computador precisam 
ser compartilhados? O que pode ser considerado como dado qualitativo? 
Algumas perguntas precisam ser respondidas pelos editores, dependendo 
da área de atuação da revista. 

Na análise das políticas das grandes editoras científicas, alguns pontos se 
tornaram evidentes, como a questão do depósito do dados e materiais e 
a declaração de disponibilidade, revelando pontos bem apresentados nas 
políticas. A necessidade de repositórios de dados com identificação unívoca 



– como o Digital Object Identifier (DOI), Handle ou outro, disponíveis para o 
depósito dos dados – é clara.  Da mesma maneira, é necessário desenvol-
ver padrões de declaração de disponibilidade com o propósito de facilitar 
a adoção por editore.

A criação de políticas de dados de pesquisa no Brasil também pode tomar 
como base as políticas de dados abertos governamentais, que já possui 
certa maturidade e se diferencia por ter sido implementada por força do 
Decreto Federal nº 8.777, de 11 de maio de 2016. Com isso, os órgãos fe-
derais criaram suas políticas de dados abertos e os depositam em repositó-
rios próprios ou gerais, mantidos pela Controladoria Geral da União (CGU). 

Nesse contexto, renova-se a importância da ABEC no processo, visto que os 
dados abertos não podem mais ser considerados uma tendência, mas uma 
realidade, cabendo aos editores brasileiros se adaptarem ao novo cenário. 
Torna-se urgente a discussão com editores científicos sobre a atualização 
de políticas editoriais, além da necessidade de criação de uma infraestru-
tura de repositório de dados de pesquisa com todos os requisitos do FAIR. 
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Em setembro de 2018 o Programa SciELO comemorou seus 20 anos com 
uma semana de eventos - a Semana SciELO 20 Anos, que culminou um 
programa de aproximadamente um ano de estudos, análises e debates 
envolvendo a Rede SciELO, pesquisadores editores, pesquisadores e 
profissionais relacionados com a comunicação e avaliação da pesquisa e de 
periódicos. O programa abordou a dinâmica de inovações políticas e 
operacionais em prol da abertura de todos os conteúdos das pesquisas e 
dos processos de sua comunicação que caracteriza o modus operandi da 
ciência aberta, suas vantagens e desafios em especial para os autores e 
periódicos. O pioneirismo e a experiência dos periódicos SciELO com a 
publicação em acesso aberto e a familiaridade com a adoção continuada de 
inovações contribuiu decisivamente para o estabelecimento das linhas 
prioritárias de ação do Programa SciELO que projeta a adoção da ciência 
aberta nos próximos anos. O primeiro avanço esperado é a revisão das 
políticas editoriais dos periódicos, a atualização das instruções aos autores, 
do formulário de submissão de manuscritos e do formulário de avaliação 
dos parecerista. Estas revisões e atualizações os procedimento relativos a 
aceitação para avaliação de manuscritos depositados previamente em 
servidores de preprints confiáveis, a citação e  referenciamento dos dados, 
códigos e algoritmos e outros materiais subjacentes aos artigos e diferentes 
opções de abertura da revisão por pares. Como a adoção da ciência aberta 
é uma ação coletiva e cooperativa de todos os atores da pesquisa e sua 
comunicação, o Programa SciELO se esforça para participar, cooperar e 
acompanhar as iniciativas nacionais e internacionais. Sendo assim, 
parabeniza a Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC) por mais 
essa obra, que aborda assuntos importantes para os editores que desejam 
adotar as práticas da ciência aberta e particularmente o compartilhamento 
de dados de pesquisa. A obra contribuirá para a promoção da ciência aberta 
por meio da discussão e educação.

SciELO e a Ciência Aberta
Abel Laerte Packer, Diretor do Programa SciELO/FAPESP
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